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Pregão Eletrônico nº 045/7072-2015
Objeto: Contratação de empresa prestadora de serviços de transporte de pessoas a serviço
da CAIXA, bens, documentos e/ou pequenos volumes, para atendimento às Unidades da
CAIXA no Rio Grande do Sul durante o período de garantia de 24 (vinte e quatro) meses. Data
e horário do Pregão: dia 27/08/2015 às 13h00min. O Edital encontra-se disponível no sítio
www.caixa.gov.br, clicar em “Poder Público”, quadro “Compras CAIXA”, escolher a opção “Pregão
Eletrônico” e clicar em “Editais”, escolher a “Abrangência Porto Alegre (OK)”. Outras informações
pelo e-mail gilogpo18@caixa.gov.br ou fone (51) 3205-6713.

AVISO DE LICITAÇÃO

Ministério da
Fazenda

Bovino gordo em pé/kg
Semana de 10/Agosto/15 a 14/Agosto/2015 (*)

Boi Vaca

Mínimo R$ 5,00 R$ 4,00
Médio (**) R$ 5,18 R$ 4,71
Máximo R$ 5,40 R$ 5,00

(**) Média ponderada obtida entre praças consultadas

Fonte: Emater

Tribunal mantém cobrança de royalties
Soja grão — Bolsa de Chicago — US$ Bushel

12/Agosto/2015 Variação Fechamento
Agosto/2015 -0,63 9,51
Setembro/2015 -0,62½ 9,18½
Novembro/2015 -0,61½ 9,10
Janeiro/2016 -0,60¾ 9,15¼
Março/2016 -0,56¾ 9,14
Maio/2016 -0,51 9,12
Julho/2016 -0,49¼ 9,15¾

■ A Monsanto conseguiu reverter ontem, no Tribunal de Justiça do Rio
Grande do Sul, a decisão de primeira instância que suspendia a cobrança
de royalties na comercialização de soja oriunda da semente Intacta RR2.
O efeito suspensivo foi concedido pela desembargadora Isabel Dias Al-
meida, da 5ª Câmara Cível. A Fetag informou que vai apresentar
contrarrazões. Já a Monsanto avaliou que a decisão comprova que a co-
brança é regular e legal.

Cotações

Rural
rural@correiodopovo.com.br
Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

Expectativade
bonsnegócios
Valores tendem a crescer na Feira de Novilhas

MARCHA DAS MARGARIDAS

Crédito Fundiário é renovado

LEITE

Esforços para abrir mercados

Lançada ontem, na sede da
Farsul, a XI Feira de Novilhas e
Ventres Selecionados, que ocor-
re durante a Expointer, deve su-
perar as vendas registradas no
ano passado, quando foram co-
mercializados 665 exemplares e
obtido um faturamento no valor
de R$ 889 mil. Essa é a expecta-
tiva dos organizadores. Segundo
o presidente da Comissão de Fei-
ras e Exposições da Farsul,
Francisco Schardong, a intenção
é vender mais de 700 animais al-
cançando faturamento de mais
de R$ 1 milhão.

Entre os animais inscritos
até o momento, pertencentes a
produtores de diferentes municí-
pios do Estado, a predominân-
cia é das raças Angus, Bran-
gus, Devon, Braford e Hereford.
O presidente da Farsul, Carlos
Sperotto, destaca que a feira
tornou-se um evento que busca
qualidade nos produtos oferta-
dos apresentando novilhas clas-
sificadas e confirmadas pelas
associações dentro das caracte-
rísticas raciais e capacidade re-
produtiva.

Durante o lançamento, o lei-
loeiro Alexandre Crespo frisou
que esse é um leilão certificado,
com crivo da Santa Úrsula Re-

mates, da Farsul, da Secretaria
da Agricultura do Estado e das
associações envolvidas. Ele des-
taca que a proposta de promo-
ver um remate de novilhas den-
tro da Expointer, definida há 11
anos, objetivou atender a uma
necessidade dos criadores na
primavera para produção de
terneiros.

O secretário da Agricultura,
Ernani Polo, participou do lan-
çamento e disse acreditar que
essa edição será exitosa, como
a feira de terneiros ocorrida na
Expoleite, que “superou as ex-
pectativas”. Polo acrescentou
que a pecuária vive um momen-
to positivo e isso traz ânimo e
uma boa perspectiva para a Fei-
ra de Novilhas e Ventres Sele-
cionados.

O superintendente executivo
da Unidade de Negócios Rurais
do Banrisul, Odir Zalamena, in-
formou que o banco colocará à
disposição dos produtores inte-
ressados uma linha de crédito
para compra de animais, com li-
mite de R$ 70 mil por CPF. A
XI Feira de Novilhas e Ventres
Selecionados será realizada em
3 de setembro, às 18h, na pista
J no Parque de Exposições As-
sis Brasil, em Esteio.

A disparada dos preços da
carne bovina não foi acompanha-
da de aumento do consumo de
frangos e suínos nos últimos 12
meses. Segundo o presidente da
ABPA, Francisco Turra, proje-
ções indicavam um incremento
de 10%, caso os brasileiros man-
tivessem o hábito de consumo
de proteína animal, mas a de-
manda pela carne de frango
cresceu apenas 2% no período.
“Apesar disso, estamos satisfei-
tos. O consumo brasileiro é de
44 quilos por habitante/ano, um
dos maiores do mundo”, afir-
mou. “Na nossa avaliação, não
preenchemos o espaço porque
houve muito desemprego e, con-
sequentemente, redução de con-
sumo”, completou. De acordo
com Turra, os aumentos de pre-
ços foram de 22% para a carne
bovina e 4% para o frango e suí-
nos nos últimos 12 meses.

Se no consumo de frangos o
impacto da alta da carne bovina
foi pequeno, entre os cortes de
carne suína o reflexo foi nulo.
De acordo com o presidente da
Associação de Criadores de Suí-
nos do Rio Grande do Sul (Ac-
surs), a principal ajuda da car-
ne bovina veio no sentido de se-
gurar os atuais preços pagos ao
produtor. “Nós até nos prepara-
mos, ampliamos a oferta em 80
mil toneladas em relação ao ano
passado. Mas o consumo se
manteve igual”, comentou.

A presidente Dilma Rousseff
assinou ontem o decreto com as
novas regras do Plano Nacional
de Crédito Fundiário. A íntegra
das alterações só será conheci-
da hoje, por meio de publicação
no Diário Oficial da União.

Entre os novos critérios de
enquadramento, antecipados em
discurso feito pela presidente às
participantes da Marcha das
Margaridas, no estádio Mané
Garrincha, estão a ampliação
dos rendimentos, de R$ 15 mil
para R$ 30 mil líquidos por ano,

e do patrimônio, de R$ 30 mil pa-
ra R$ 60 mil. “E quando advir
de herança, fica em R$ 100 mil”,
destacou o presidente da Fetag,
Carlos Joel da Silva. “O mais im-
portante é a desburocratização.
Agora vai ser direto via banco,
ou seja, o beneficiário não vai
precisar mais se apresentar em
diversos balcões para receber.”

O principal receio é com rela-
ção aos juros. O presidente da
Contag, Alberto Broch, disse
que Dilma não abordou o tema
em seu discurso.

A participação de represen-
tantes do setor lácteo em mis-
sões internacionais e a defini-
ção de cotas voluntárias para
importação de leite em pó estão
entre as medidas negociadas on-
tem por comitiva gaúcha em reu-
nião com a ministra da Agricul-
tura, Kátia Abreu, em Brasília.
Segundo o vice-presidente do
Sindilat, Guilherme Portella, a ti-
tular da Pasta comprometeu-se
a levar dirigentes do setor lác-
teo à China, em viagem a ser
marcada ainda para este ano.

Sobre as cotas voluntárias de
importação, o pedido do setor é
que o limite para o Uruguai seja
de 3 mil toneladas/mês — a
exemplo da Argentina, cuja cota
é de 3,6 mil toneladas/mês.
“Mais do que isso, atrapalha
principalmente o pequeno produ-
tor”, avalia o deputado Alceu
Moreira, que agendou o encon-
tro. A ministra também anun-
ciou a inclusão de laticínio da
Dália Alimentos, de Arroio do
Meio, na lista de plantas habili-
tadas para exportação à Rússia.

AVES E SUÍNOS

Crescimento da
demanda é lento


